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RESUMO: 

Esse trabalho apresenta a aplicação do conteúdo das disciplinas de Composição de Interiores I, II e III, Técnica de 
Iluminamento I e II, Detalhes de Móveis I e II, Conforto Ambiental I e II, e Evolução de Equipamentos de Interior I, II e 
III, assim como todas as disciplinas do Curso que contribuíram para o ato projetual.  

 

Ambiências Poéticas: Espaços de Convívio de uma Faculdade de Letras 

Em um ambiente que se movimenta por meio do estudo da língua pátria, assim como de outros idiomas, que 
tem como pilar a comunicação, nasceu à proposta de renovação da importante Faculdade de Letras da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Constituída entre cheios e vazios, a edificação de meados da década de 1980 de 
linguagem modernista distribuí seus mais de 32.000 m2 em blocos e em três pavimentos, unindo estruturas 
aparentes ao protagonismo do concreto, onde os recursos naturais, como iluminação e ventilação são estritamente 
valorizados.  

Em um cenário onde os espaços originais são preservados, foi proposto a intervenção em uma área construída 
de aproximadamente 953 m2, com intuito de atender às necessidades específicas dos usuários da Instituição, 
principalmente as pessoas com deficiência que são muito bem acolhidas pela faculdade.  

Desta maneira, o projeto se fundamenta nos princípios de acessibilidade para criação de espaços 
democráticos, valorizando o uso equitativo, autônomo e seguro dos ambientes por todos. Os ambientes projetados 
foram à sala do Núcleo de Inclusão e Acessibilidade (NIA) e o lavabo para pessoa com deficiência (PCD). Foram 
valorizadas as áreas de uso comum da Edificação, visando à interação e trocas entre alunos, funcionários e 
visitantes. A circulação principal da edificação apresentava um grande problema no fluxo de pessoas que foi 
resolvido com o deslocamento da fila restaurante universitário para a circulação secundária. Os jardins foram 
pensados para possibilitarem a relações entre o homem e a natureza, o projeto do Espaço Gastronômico, assim 
como o Restaurante Universitário fomentam a coletividade e o relacionamento na hora das refeições. O auditório, 
grande responsável por trocas culturais, foi revisto para atender as demandas acessíveis.  

Por fim, o projeto foi pautado no orçamento limitado da Universidade, levando em consideração o uso de 
materiais de custo reduzidos, de fácil instalação e manutenção. 
 

Palavras-Chave: Inclusão, Acessibilidade, Integração, Expressão, Comunicação, Percepção.  
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PROGRAMA 
A EDIFICAÇÃO 

Edificação situada à Avenida Horácio Macedo, 2151, Cidade Universitária.  

O prédio tem 7 blocos. À esquerda, no segundo andar, ficam C, E e G, onde estão os auditórios. À direita, do térreo ao último andar, o D 
é o bloco administrativo, onde ficam as salas:  

• D-104, o gabinete da Diretora  

• D-105 e D-107, a Seção de Ensino, onde os alunos vão resolver qualquer tipo de problema acadêmico  

• D-109, coordenação de Apoio Acadêmico  

• D-113, CLAC, o Curso de Línguas Aberto à Comunidade  

• No segundo andar ficam todos os departamentos das disciplinas  

As salas de aulas ficam nos blocos F e H. São três andares com escadas em todos os blocos, um elevador no bloco D e uma rampa 
localizada no pátio interno do bloco F. Todos os banheiros femininos têm cabine para cadeirantes e a maioria dos masculinos também.  

No bloco B fica a Biblioteca José de Alencar, a maior da América do Sul na área de Letras, com mais de 400.000 livros, 8.500 obras 
raras autografadas e quase 67.000 periódicos.  

Ainda há áreas de socialização abertas, onde os alunos se reúnem nos intervalos das aulas, sendo a principal delas o pátio central. 
Todas dispõem de bancos e são propriamente arborizadas.  

O prédio ainda oferece:  

• Trailers onde se vendem lanches na entrada  

• Dois cafés no interior  

• Um bandejão  

• Uma livraria e mais alguns stands de livros que vendem livros  

• Serviço de fotocópia e impressão  

• Sala de estudos.  

• Banco do Brasil, com máquinas de auto-atendimento.  

 

OS COMPARTIMENTOS 

 

CIRCULAÇÃO PRINCIPAL  

Acesso principal ao prédio da faculdade,é a circulação por onde se distribuem os blocos em que se desenvolvem as atividades 
acadêmicas e administrativas. Esta circulação também se abre para as áreas de convivência tais como os jardins internos e blocos de 
serviços, cafeterias, bandejão e lanchonete. Nesta circulação ficam distribuídos alguns quiosques de venda de livros, assim como 
outros, que devem ser considerados na proposta de projeto. Este é um espaço importante que deve ser bem estudado com primor, uma 
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vez que é o acesso principal ao prédio por onde circulam muitas pessoas e considerado o cartão de visitas da faculdade. Importante 
lembrar que os demais espaços determinados para intervenção, tais como o salão do bandejão, a lanchonete/espaço gastronômico e o 
jardim interno, descritos abaixo, assim como os quiosques já citados, tem relação direta com a circulação principal, portanto de certa 
forma deve ser considerado a integração destes espaços tanto em termos de fluxos e acessos quanto na sua configuração espacial.  

BANDEJÃO - SALÃO  

Local em que são servidas as refeições preparadas na cozinha industrial.  

Este espaço é destinado exclusivamente aos alunos.  

O aluno deverá considerar o funcionamento e os fluxos ao restaurante/bandejão de forma a criar uma solução que evite aglomeração no 
corredor principal. As circulações devem contemplar o acesso de pessoa com deficiência.  

Colocação de piso tátil, locação de painel em braile e painel de comunicação visual.  

COZINHA INDUSTRIAL E SERVIÇOS 

Área destinada aos serviços da cozinha compartimentada segundo o funcionamento de uma cozinha industrial além de espaços 
destinados aos funcionários tais como sanitários e vestiários.  

ESPAÇOS GASTRONÔMICO/LANCHONETE  

Espaços onde atualmente os alunos usam para aquecer as refeições.  

O aluno deverá reorganizar a área, pensar em setorização (aquecer, lavar e fazer a refeição), podendo reposicionar as bancadas 
existentes e os espaços disponibilizados.  

JARDIM INTERNO  

O jardim interno é uma área de convivência, que também é muito usado para eventos especiais da faculdade de letras e outras 
atividades acadêmicas. É interessante tratamento paisagístico e intervenções que contemplem os diversos usos desse espaço não 
esquecendo a sua relação direta com a circulação principal e os demais equipamentos dispostos nela tais como os quiosques.  

SALA F102 – Núcleo de Inclusão e Acessibilidade (NIA)  

Sala destinada à orientação e apoio aos discentes e docentes quanto às questões de acessibilidade em seus diferentes níveis. A sala 
deve comportar um espaço para atendimento com 5 pessoas trabalhando em sistema de revezamento no uso de um único computador. 
Uma mesa para reuniões para 12 pessoas e um mini estúdio para gravação de vídeos descritivos de QR CODE. Importante verificar no 
espaço tratamento, acústico, luminotécnico e estudo cromático específico para o deficiente auditivo e aos demais PCD.  

AUDITÓRIO 2  

Espaço existente, mas que deve ser reestruturado para atender às Pessoas Com Deficiência (PCD) em suas diferentes particularidades. 
Verificar acessibilidade, iluminação e acústica do espaço.  

BANHEIRO PARA PESSOA COM DEFICIÊNCIA  

Verificar norma atualizada e redimensionar o banheiro existente de forma a adequá-lo à norma atual e às necessidades para atender 
pessoas com diferentes categorias de deficiência. 
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A FACULDADE 
O prédio da Faculdade de Letras no Campus da Ilha do Fundão, foi inaugurado em 1985, antes a Faculdade ocupava um prédio na Av. 
Chile construído para abrigar o Pavilhão de Portugal que integrou as comemorações do IV Centenário do Rio de Janeiro em 1965.  

 

Originalmente a Faculdade de Letras fazia parte da Faculdade Nacional de Filosofia, Ciências e Letras criada em 4 de abril de 1939, 
pelo então presidente Getúlio Vargas, através do Decreto-lei nº 1.190. Extinta em 28 de novembro de 1968 durante a reforma 
universitária seus cursos foram desmembrados dando origem assim a Faculdade de Letras que passou a fazer parte da Universidade 
do Brasil, depois renomeada Universidade Federal do Rio de Janeiro.  

 

No mesmo ano a Faculdade passou a ocupar as instalações do antigo pavilhão português. O edifício era uma construção efêmera pois 
deveria ser desmontado após as comemorações do IV Centenário, sendo assim o prédio era composto de uma estrutura metálica com 
fechamento em chapas de madeira, mesmo nestas condições a faculdade funcionou lá no período de 1968 a 1985 quando então foi 
transferida para o atual prédio na Cidade Universitária.  

 

Segundo o portal da Faculdade de Letras, em 1970 a biblioteca já dispunha de um acervo de 70.000 volumes e oferecia 11 cursos de 
graduação, atualmente são 26 cursos de graduação e 06 programas de pós-graduação stricto sensu.  

O acervo da biblioteca já ultrapassou a marca de 400.000 livros e inclui 8.500 obras autografadas e quase 67.000 periódicos.  

Considerando o seu número de docentes e discentes a Faculdade de Letras da UFRJ é tida como a segunda maior Faculdade de Letras 
do Brasil. 
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CONCEITO 
 

“Cada pessoa capta os detalhes do mundo exterior conforme a estrutura de seus sentidos, que, apesar de serem os mesmos em todos 
os seres humanos, possuem sempre uma diferenciação biológica entre todos, além da cultural, que leva a certos graus de sensibilidade 

bastante desiguais e, consequentemente, a efeitos de sentido distintos.” (FARINA; 2011, p. 25) 

 

“As línguas são o algoritmo da comunicação entre os povos. Mas, mais do que isso, são sobretudo o instrumento de acesso ao coração 
das outras culturas e à empatia intercultural.” (Carneiro, 2001: 79) 

 

Denso de múltiplas feições, traços, símbolos e línguas, o Brasil é uma das nações com maior diversidade étnica do mundo. Fruto de 
uma profunda miscigenação cultural que com o passar dos tempos o tornou plural. Da mesma forma, a Universidade Federal do Rio de 
Janeiro é um organismo vivo, integrado e múltiplo. Um lugar de abrigo de pessoas de diversas regiões e países; casa de muitas origens, 
fundamentada pelo socializar do conhecimento através da comunicação interdisciplinar. 

 

A Faculdade de Letras se insere nesse contexto no sentido de reafirmar a multiplicidade e para destacar o diálogo interativo entre 
as percepções individuais. Uma instituição que se movimenta em função da democratização do ensino, através de ações que têm 
impacto direto na nova geração de educadores, pois a Faculdade tem o compromisso majoritário de formar professores. Faz uso da 
comunicação como pilar, viabilizado através da linguagem, que é um conjunto de elementos que podem ser sinais, gestos, 
sons, símbolos ou palavras. Desvendar novas formas de linguagens é interpretar outros povos e então, imergir em outros repertórios 
culturais. Segundo Galisson (1991), “ao definir-se como prática social e produto sócio-histórico, a língua é o melhor meio de acesso à 
cultura, já que é, simultaneamente, veículo, produto e produtor de todas as culturas.” (1991 apud BIZARRO;FRAGA, 2011, p.829)  

 

Assim como a linguagem e suas múltiplas ramificações o objetivo central é a comunicação e as letras promovem essa comunicação de 
forma visual, o projeto da Faculdade de Letras irá guiar e dialogar com os usuários através de elementos implícitos no design que 
trarão a sensação de um lugar dentro de outro lugar, com ênfase na criação de espaços participativos que explorem as 
múltiplas percepções sensoriais, rompendo com a monotonia estética e valorizando as diversas formas de comunicação, pois 
cada indivíduo percebe e interage com o espaço de maneira única. 

Nesse sentido, sendo a comunicação um processo cultural e a linguagem humana produto da cultura, entende-se que aprendemos mais 
sobre o outro quando permitimos que ele conte sua própria história, dito isso, o projeto visa fomentar o pertencimento através da 
criação de ambiências que potencializem a integração, onde haja lugar de fala e expressão, com finalidade de estreitar laços 
emocionais e proporcionar trocas culturais, onde a inclusão e respeito à multiplicidade valoriza o uso equitativo, autônomo e seguro 
dos ambientes por todos. 
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PARTIDO 
 

O partido do projeto visa criar espaços que potencializem a integração e participação, tendo como foco uso equitativo por todos os 

indivíduos. Serão criados facilitadores de orientação espacial, com informações visuais, sonoras e táteis que beneficiarão os usuários na 

localização e no acesso ao seu destino com o menor erro e menor tempo possível. 

 

Cor 

 

"A disposição, as cores e as formas dos objetos no ambiente agem  como sinais nas movimentações dos usuários." (Rangel, M. 
M. 2016. p.74)  

 

"A função da cor como um elemento informacional, ou seja, a corinformação, é de organizar, hierarquizar ou atribuir significado à 
informação." (Guimarães, 2004,2006). 

 

        
 

 

 

 

Assim como é plural e múltipla a Faculdade de Letras e seus usuários, o projeto visa quebrar a monotonia estética existente 
através de materiais e acabamentos de diferentes cores e texturas afim de criar relevos e planos visuais variados.  

 

Fig.1: Uso funcional da cor como sinalização de 
espaços. Fonte: The Printing House Blog. 

Fig.2: Uso da cor como demarcação de 
ambientes. Fonte: The Printing House Blog. 

Fig.3: Uso da cor como demarcação de 

ambientes. Fonte: The Printing House Blog. 
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Os ambientes serão arranjados a partir do uso funcional das cores e texturas, fundamentados nas quatro estratégias de wayfinding, o 
zoneamento funcional, as vias de circulação, os conectores e marcos referenciais. 

 

"O wayfinding é um processo de orientação espacial no qual estão envolvidos a tomada de decisão, a execução da decisão e o 
processamento da informação." (Arthur & Passini, 1992). 

 

"Esse processo deve conduzir a pessoa a: saber onde está, encontrar um caminho para o seu destino e retornar ao local de onde 
partiu." (Carpman & Grant, 2002; Ribeiro, 2004, 2009). 

 

Nesse sentido, a cor no projeto se estabelece como elemento de auxílio ao direcionamento, à localização e à identificação dos locais. 
Não se limitando apenas a sinalização feita por meio de placas, mas também através de elementos arquitetônicos e aos diversos planos 
do ambiente.  

 

Forma: O projeto se apropria das linhas simples e retas da edificação, dando continuidade aos ângulos, valorizando a forma e 
volumetria existente. 

 

Integração e participação nas ambiências: 

Criar superfícies que possibilitem a fala e que estejam ao alcance de todos. 

                      
            

Fig.4 e 5: Painel decorativo feito com post - it e parede de lousa. Fonte: Archdaily 

 

Fig.5: Painel com ripas de madeira 
pivotantes. Fonte: Archdaily 
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Espaços instagramáveis 

Ambientes dinâmicos, alegres e comunicativos os ambientes instagramáveis serão usados 
como fonte de expressão, comunicação interna e externa.  

 

Fig.6: Ambiente instagramávei. Fonte: Pinterest. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palheta de cores: 

 
O uso da cor de maneira responsável e inclusiva, com intuito de criar contrastes visuais que favoreçam as conexões, para que assim os 
usuários possam perceber o espaço projetado em sua totalidade ou, ao menos, a parte inserida em sua trajetória de locomoção.  

Entende-se que as deficiências visuais estão presentes em boa parcela da população, o que afeta a percepção das cores, como o caso 
dos daltônicos. "Daltônicos não trocam as cores, eles as percebem de outra maneira." Miguel Neiva, designer criador do ColorADD, um 
código gráfico que ajuda a identificar cada com por símbolos, com finalidade de tornar a comunicação visual mais eficiente, responsável 
e determinante para integração social e melhoria de bem-estar de pessoas com restrições visuais. 
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Fig.7: Variação tonal das cores de acordo com o daltonismo. Fonte: Carlos Rafael GN 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

SETORIZAÇÃO 1º PAVIMENTO 
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SETORIZAÇÃO 2º PAVIMENTO 
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MEMORIAL JUSTIFICATIVO 
 

CIRCULAÇÃO PRINCIPAL 

A circulação principal é a artéria da Faculdade de Letras, ela é a responsável pela distribuição das atividades da edificação.  

Me apropriei do wayfinding que é o processo de orientação espacial e criei linhas coloridas que conduzem as pessoas a saberem 

aonde estão, encontrar o caminho para o seu destino e voltarem para onde partiram.  

A circulação principal da edificação apresenta alguns de seus elementos arquitetônicos como vigas e colunas e planos de sinalização e 
demarcação no piso pintados na cor amarela. Esse uso da cor atuará no auxílio ao direcionamento, à localização e à identificação dos 
locais.  

Os cobogós da circulação foram pintados de azul petróleo, com intuito de dar destaque e criar um plano de cor que dialogue com o 
amarelo, pois o amarelo e o azul são as cores que são melhores percebidas pelas pessoas com daltonismo.  

 

Reassumindo a volumetria da edificação constituída entre cheios e vazios, foi proposto ao teto da circulação a criação de um 
rebaixamento com chapa de aço expandido pintada na cor amarela nas áreas do corredor que dão acesso aos ambientes fechados, 
como as salas administrativas, bandejão e corredores secundários. Já as áreas da circulação que dão acesso aos jardins, foram 
propostas a valorização das vigas de concreto aparentes, onde a iluminação se dá através do uso das calhas eletrificadas e  as vigas 
perpendiculares ligadas às colunas dos jardins foram pintadas de amarelo, para que assim possam trazer a presença do sol no corredor 
amplo da edificação.  

 

O balcão da portaria ao centro da circulação principal tem função além de informacional e de segurança, mas também de direcionador 
de fluxo. Sua frente de ripas de madeira pivotantes ora azul ora colorido, permite a interação das pessoas com o mobiliário e possibilita 
múltiplas percepções visuais, além  de reafirmar a ideia do diversificado e plural, que está em constante movimento.  

A demarcação do piso do balcão com o ângulo de 45º voltado para direita indica e conduz a direção de entrada a ser seguida.  

 

A esquerda da portaria está o painel informativo e o totem com informações áudio-visuais, a portaria tem um balcão com frente de ripas 

de madeira pivotantes ora azul ora colorido.  

Teto rebaixado com chapa metálica perfurada detalhe da sinalização visual de piso, onde cada cor será representada por um símbolo, 

pois as pessoas percebem as cores de maneiras distintas e sinalização tátil de piso será de aço (cinza) para se camuflat ao piso e não 

gerar confusão de cores. 

 

Painéis de cortiça e lousa viabilizam a integração dos usuários com as superfícies.  
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O conjunto de mobiliários para exposição de livros, camisas e bijuterias é constituído por 2 móveis de guarda e apoio, uma mesa que 

viabiliza o apoio de cadeirantes e um painel de chapa perfurada para o encaixe de prateleiras que têm seu uso dinâmico. O móvel de 

apoio e guarda é feito de compensado sarrafiado, com acabamento em verniz natural, possuí recortes em 45º em suas quinas, sua 

frente traz a representação das ripas através de linhas pintadas na superfície do compensado.  

 

Espaço de convívio e interação no final do corredor foi pensado com intuído de trazer movimentação para essa área, pois há pouco 

fluxo de pessoas.  A intensão é que as pessoas habitem esse ambiente; comendo, estudando ou descansando, gerando vida e 

permanência.   

 

Espaço instagramável, uma dinâmico, alegre e comunicativo onde a composição estética chama atenção, uma área pensada para 

ser cenário fotográfico, onde o tirar uma foto e postar nas redes sociais vai atrair mais pessoas e promover as trocas culturais.  

Uma fonte de expressão e comunicação, onde as pessoas poderão criar seus cenários de maneira livre, intervindo através de 
elementos visuais impactantes que explorem as múltiplas temáticas que envolvem a Faculdade de Letras.  

 

 

JARDIM INTERNO I 

Jardim sensorial, composto por uma variedade de plantas, com cores, texturas, aromas e gostos diferentes com o propósito de 

oferecer, aos usuários múltiplas percepções do espaço através do estímulo dos cinco sentidos.   

O projeto visa potencializar a relação dos usuários com a natureza, promovendo a interação através de um jardim participativo e 
coletivo, onde as árvores saíram dos canteiros e para se relacionarem com os usuários.  

Foi criado um pomar com diferentes sabores e uma horta coletiva, que proporcionam a convívio e a troca entre os usuários e a 
natureza. Um berçário de suculentas viabiliza o laço dos usuários e às plantas, pois eles além de cuidar dos múltiplos tipos,  
poderão cultivar mudas para levarem para suas casas.  

Foi planejado áreas de convívio interpessoal, onde as pessoas vão poder sentar, comer e estudar. Área de descanso, onde as 
pessoas vão poder sentar mais confortavelmente e desancar, ler um livro. E uma ampla área central livre para os diversos eventos que 
acontecem no jardim.  

 

O piso antigo de pedra portuguesa foi retirado e foi proposto a troca desse revestimento por um outro tipo de piso drenante intertravado, 

bloquinhos de concreto instalados com paginação escama de peixe. Nas áreas do pomar e de convívio, foi pensado em uma paginação 

com blocos azul e laranja, respectivamente, com intuito de demarcar esses espaços.  
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Uma parte das pedras portuguesas retiradas do piso foram usadas para revestir os bancos dos jardim, preservando a história da 

pavimentação, muito valorizada no país.  

Iluminação do jardim foi feita através de postes alto e projetor de piso e para dar destaque às vegetações. 

  

ESPAÇO GASTRÔNIMICO  

Um ambiente pensado para o aquecimento das refeições e alimentação dos seus usuários, mas é também um local de criaç ão 
de laços, pois proporciona encontros e relacionamentos.  

A participação, coletividade e pertencimento se estabelecem através do próprio uso do espaço, onde os usuários se sentirão em  
casa através de uma ambiência participativa. Pois eles entraram, pegaram sua comida na geladeira, esquentam, comem, lavam 
e colocam pra secar a sua própria louça, descansam ainda podem expor guloseimas para venda.  

O layout foi pensado de modo que ao entrar no ambiente, os usuários possam ver primeiramente a área da bancada,  geladeira 
e micro-ondas. Foi criado na área da bancada uma volumetria feita com telha de aço galvanizado pintada de azul, com intuito 
de criar um relevo visual de destaque para essa área.   

A bancada em concreto com resina traz a ideia de unidade junto ao porcelanato que remete a cimento queimado instalado na 
parede e ao piso em placa cimentícia.  

Um tapete de plaquinhas de porcelanato que remete a ladrilho hidráulico com a estampa na cor amarela fazendo o ângulo de 
45º, instalado de forma dinâmica e diferenciada reafirma a ideia de pluralidade, demarca a área das mesas compartilhadas e 
criam a sensação de um lugar dentro de outro lugar.  

Bancada de concreto para assepsia logo na entrada, ao lado da bancada alta que pode ser utilizada para fazer refeições o u 
para exposição e venda de doces feitos pelos alunos.  

Um nicho feito a partir do recorte da parede na área do quadro de luz dá lugar ao canto alemão e mesas fixas e criam um novo 
lugar dentro desse espaço. A frente da volumetria do nicho foi pintada com tinta lousa e foi aplicado no fundo cortiça, criando 
assim uma grande área de interação nas supercilieis.   

Área de descanso e relaxamento composta por sofás e puffs em formato de paralelogramo que possibilitam  os múltiplos 
encaixes.   

 

SALA NIA 

Núcleo de suporte e acolhimento à pessoa com deficiência, onde as pessoas se sentem seguras e amparadas.  

Foi criado um layout a partir da apropriação das linhas e recortes da arquitetura existente, planos com cores e texturas 
diferentes fazem analogia à multiplicidade presente nas questões abraçadas pela SALA NIA e eles também demarcam 
ambiências e criam a sensação de um lugar dentro de outro lugar.  
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Um móvel com recortes em 45º guarda as chaves do banheiro e serve de guarda e apoio para os funcionários, uma área de  
trabalho com mesa ampla, prateleiras, armários e gavetas,  

 

A mesa é extensível e comporta até 12 pessoas, ela está encostada no painel de cortiça que serve para pregar informações 
referentes as dinâmicas do departamento, há uma televisão fixada em um suporte na parede que possibilita a apresentação em 
reuniões.  

 

O estúdio para gravação de materiais audiovisuais inclusivos conta com uma antecâmara e com 2 paredes pintadas com tinta 
chroma key  

 

Piso em granilite branco e grânulos coloridos de tamanhos variados criam múltiplas percepções visuais. O teto foi rebaixado com gesso 
acartonado pra proporcionar a sensação de acolhimento, que as vigas brutalistas aparentes não geravam.  

 

BANHEIRO PCD 

Os Sanitários PCD representam para os seus usuários o respeito e cuidado que a Faculdade de Letras tem com seus alunos, 
funcionários e visitantes com deficiência.  

Além de preservar a intimidade de seus usuários eles preservam também, as particularidades e demandas de cada pessoa com 
deficiência.  

O banheiro foi pensado para o uso de cadeirantes e pessoas que precisam usar a maca para troca de roupa, frauda e sonda. Foi criada 

uma diferenciação de planos através do uso de cerâmicas na cor laranja, criando um nicho que da destaque para área da maca e criam 

a sensação de um lugar dentro de outro lugar através da volumetria e cores contrastantes.  

O piso foi pensado a partir do processo de orientação espacial wayfinding, onde criei um caminho de azulejo na cor lilás e laranja 

que ligam a porta de acesso à área da maca, bacia sanitária e bancada, além de melhorarem a autonomia no espaço de 

pessoas com baixa visão e daltonismo.  

 

AUDITÓRIO  

O auditório tem uma função importante dentro da faculdade de letras, pois proporciona a troca de culturas e integração da sociedade 

acadêmica a partir de eventos, aulas e palestras com um publico variado. 

Tendo isso, foi melhorado o acesso para os cadeirantes, pois a porta de entrada e o patamar da rampa não estavam de acordo com a 

NBR 9050. 
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O projeto se apropria do revestimento já utilizado, o carpete, que auxilia a acústica em tempo de condicionamento sonoro e faz uso 

desse material nos mesmos lugares que ele já era aplicado, nas paredes e piso. Porém, para melhor acústica do espaço, foi proposto à 

troca das cores pelo cinza e o azul marinho. O carpete azul une as paredes ao teto e cria uma volumetria demarcada no espaço.  

Para o controle e prevenção dos ruídos, foi pensada a troca das janelas por janelas acústicas, que auxiliam na não entrada de ruídos 

externos ao auditório.  

As cadeiras são em maioria na cor azul, porém, foi proposta a variação de cores de maneira aleatória, criando pontos de interesse com 

cores diversificadas. 

Um painel com ripas de madeira pivotantes e articuláveis, com um lado na cor laranja e o outro com cores diversificadas, permite a 
interação das pessoas com o cenário e possibilita múltiplas percepções visuais, reafirmam a diversidade  e  dialogam com a pluralidade 
que permeia a edificação da Faculdade de Letras.  
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CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES  
 

ESPAÇO GASTRONÔMICO 

ITEM DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

 

 
 
 
 
 
 
 
MESA E BANCO COM ESTRUTURA EM METALON, PINTADO COM 
PINTURA ELETROSTÁTICA NA COR PRETA COM ACABAMENTO 
FOSCO. TAMPO E ASSENTO EM COMPENSADO SARRAFIADO 
20MM COM ACABAMENTO EM VERNIZ FOSCO. MADEIRADO 
 

 

BANCO COM ESTRUTURA EM METALON, PINTADO COM PINTURA 
ELETROSTÁTICA NA COR PRETA COM ACABAMENTO FOSCO. 
ASSENTO EM COMPENSADO SARRAFIADO 20MM COM 
ACABAMENTO EM VERNIZ FOSCO. MADEIRADO 
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ESA QUADRADA COM PÉ CENTRAL EM METALON, PINTADO COM 
PINTURA ELETROSTÁTICA NA COR PRETA COM ACABAMENTO 
FOSCO. TAMPO EM COMPENSADO SARRAFIADO 20MM COM 
ACABAMENTO EM VERNIZ FOSCO. TRAMONTINA STORE. 

 

 

CADEIRA COM ESTRUTURA DE TUBO DE METALON, PINTADO 
COM PINTURA ELETROSTÁTICA NA COR PRETA COM 
ACABAMENTO FOSCO. ENCOSTO E ASSENTO EM COMPENSADO 
SARRAFIADO COM ACABAMENTO EM LACA FOSCA NA COR AZUL 
CLARO. LUSITANA 
 

 

MESA DE METALON, PINTADO COM PINTURA ELETROSTÁTICA NA 
COR LILÁS COM ACABAMENTO FOSCO. TRAMONTINA STORE. 
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LIXEIRAS PARA COLETA. 5 CESTOS - 50 LITROS. CESTOS EM 
POLIPROPILENO. TAMPA COM ABERTURA FRONTAL 
SUPERFÍCIES INTERNA POLIDAS E COM OS CANTOS 
ARREDONDADOS, ESTRUTURA METÁLICA EM AÇO CARBONO 
1020 GALVANIZADA, PINTATO COM PINTURA ELETROSTÁTICA NA 
COR PRETA COM ACABAMENTO FOSCO. JSN. 
 

 

 
 
 
 
 
 
MÁQUINA DE VENDA AUTOMÁTICA DE REFRIGERANTE. 
METALFRIO VM6 
 

 

 
 
 
 
FORNO MICRO-ONDAS MCS10TSB EM INOX COM ACABAMENTO 
ESCOVADO. SHOPTIME 
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PORCELANATO QUE REMETE A LADRILHO HIDRÁULICO COM 
ACABAMENTO ACETINADO, NAS CORES AMARELO E BRANCO. 
PORTO DESIGN 
 

 

PISO E PAREDE REVESTIDOS COM PORCELANATO QUE REMETE 
A CIMENTO QUEIMADO COM ACABAMENTO ACETINADO. 
INT.GRES. PORTO DESIGN. 
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BEBEDOURO DE AÇO INOX DOIS NÍVEIS DE ALTURA. KARINA. 
REF:K40CI. 
 

 

 
PAPELEIRA TITANIUM CAI CAI, AÇO INOX COM PINTURA 
ELETROSTÁTICA PRETA, 25(H), 11(L), 11,5(C) CM , BIOVIS. 

 

 
 

PAPELEIRA TITANIUM, AÇO INOX COM PINTURA ELETROSTÁTICA 
PRETA, 26(H), 260,5(L), 9(C) CM , BIOVIS. 
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LUMINÁRIA SOBREPOR TUBULAR RETANGULAR. 1M X 0.15M. 
ALUMÍNIO ANODIZADO PRETO COM LÂMPADA TUBULAR LED 
COM TEMPERATURA DE COR 6000K, IRC>80. REF. DULUX L 55 
W/830 2G11. OSRAM 

 

   

FITA LED UNILED 2,5 METROS AMARELO BIVOLT. 
TENSÃO ELÉTRICA BIVOLT, ALTURA 1,6 CM, LARGURA 2,3 
CM. IRC (ÍNDICE DE REPRODUÇÃO DE COR) > 70, ILUMINA 600 
LM, POTÊNCIA 12 W, DURABILIDADE EM HORAS 25000 H, ÍNDICE 
DE PROTEÇÃO 65 IP. MARCA UNILED. 

 

LÂMPADA MINI DICRÓICA MR11 35W X 127V BRANCA QUENTE 
(LUZ AMARELA) GU10 JCDR -  FLC 
POSSUI FACHO DE LUZ MAIS BRANCO, BRILHANTE E 
DIRECIONÁVEL QUE AS LÂMPADAS COMUNS. IDEAL PARA 
VALORIZAR DETALHES E OBJETOS EM VITRINES, DESTACAR 
OBRAS DE ARTE E AMBIENTES DECORATIVOS, EM HOTÉIS , 
RESTAURANTES, ESCRITÓRIOS E RESIDÊNCIAS. 
CARACTERÍSTICAS: MAIS BRILHANTE E INTENSA; BAIXA 
EMISSÃO DE CALOR; ADAPTAÇÃO EM DIVERSOS TIPOS DE 
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AMBIENTES E PROJETOS; DISPENSA USO DE TRANSFORMADOR; 
LÂMPADA COM REFLETOR DICRÓICO, QUE REDUZ A RADIAÇÃO 
TÉRMICA PRODUZIDA PELA LÂMPADA;. 
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